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A L’OCCASION DES FÊTES
On trouve à la L ibra irie

. H J k 9 K © l i f ,  r u e  ( l e  b i l l e ,  90
-  A R M E N T I È R E S  -

Un grand Choix de Souvenirs
iges, jE m b lêm es  et G a d eau j

EN  TOUS G E N R E S

AU X  P A I X  L E S  P L U S  A V A N T A G E U X

J .  H E Y M E N ,  Dentiste
É L È V E  D E S  P L U S  G R A N D E S  M A IS O N S  D E  P A R IS

Visible tous les L u n d is  et Vendredis

Rue k Lille, 38, cbex i .  Tremmery, tapissier
D ents à p a r ttr  de 5  francs el dentiers d p a r tir  de 1 0 0  francs, 

systèm e n o u vea u  avec ou sans ressorts, sans crochets et sans 
ex trac tion  de racines E x tra c tio n  des dents les p lu s  difficiles. 
G uérison , plom baye et aurifica tion  des dents. E n tretien  de lu 
to u ch e ..

PRIX T R E S  M O D E R E S
S u r  d e m a n d e  M. HEYMEN se re n d  à domici le.
Maison à LU.LE,  7, ru e  Jean R o is in . 1232

VENTE EN GROS : F.M0USSAUD,26,rue St-C laude,Pari
Vente aH détail : L ibra irie  RAMON, ru s  de Lille, 90, A rm entières

P r im e  a b s o lu m e n t  çjr<x tu.it te 
Offerte par le JOURNAL

A tous ses abonnés notre Journal offre  gratuitem ent deux bouteilles  
de S t-R a p h a ê l Q u in qu in a  rendu fran co  en gare destinataire.

Pour bénéficier de cette prime, il suffira d’adresier à notre Jourœd, 
une som m e de 1  fr. 6 0  pour le montant du transport, de l’em ballage et 
des droits de régie. Cette prime ne sera attribuée qu’une seule fois à 
chaque abonné et ne sera fournie gratuitement que jusqu’à fin Janvier 
prochain.

Après cette date la Caisse de deux boute lies reprendra son prix nor
mal de 5 fr. 50.

Le S t-R a p h a ël Q u in qu ina  est la première marque des Vins toniques,

LAI NES ET C O T O N S
A  T R IC O T E R  & A  C R O C H E T E R

F abrication  et R etrico tage de Bas
C haussettesrTricots, Camisoles.etc L’ALMANACH D l  DRAPEAU

F I C H U S  E T  F O U L A R D S  E N  S O I E

Corset Jeanne c f Arc
A R M E N T I È R E S

M a r c h é - a u x  - T o i l e s
H O R S  C O N C O U R S

EXPOSITION UNIVERSELLE -  PARIS 1900

Société de St-RAPHAEL-QUINQUINA
18, Av. Parm entier, PARIS  

CAPITAL : 6 , 5 0 0 , 0 0 0  francs

CHALES, CHEMISES, GANTS, 
COUVERTURES, COUVRE-LIT,

CHIRURGIEN-DENTISTE
de la Facu l t é  de Médecine de Par is  

P l a c e  V i c t o r  - SriL c l  g  o , INI « X
Cabinet in sta llé  d’ap rès le s  d e rn ie rs  perfectionnem ents

ouvert de 9 heures du matin à 8 heures du soir
E xtra c tio n  sim ple, 1 f r .—  E x tra c tio n  sans dou leur, 3  fr . 

P lom baye m éta l el tous genres de p lom bages p o u va n t être fa ite  
en une  s é a n c e 2 fr.  — A urifica tion , 10  fr .

D e n t i e r s  d e  t o u s  s y s t è m e s  f a i t s  a v e c  s o i n  à  d e s  
p r i x  d é l i a n t  t o u t e  c o n c u r r e n c e

LA PLUS GRANDE OBLIGEANCE E S T  TÉMOIGNÉE AU CLIENT

T R A I T E M E N T  A D O M I C I L E  SUR D E M A N D E

On d em a n d e
pour travail de bureau, jeune hom m e  
ayant term iné son service m ilitaire.

Ecrire en faisant connaître antécé 
dents, études faites, situation de fa
m ille, références et ce qu’on désire 
gagner au début. Situation d’avenir.

Adresser la lettre à M. E olle, bu- 
; reau 68 à Paris.

Il ne sera répondu qu’aux dem an
de* qu’on jugera utile d’exam iner. N e  
pas joindre de tim bre. 141

m a  S Bsa f h S  1
n e s t  u n

<*Ii?SiJe\|lAKi)iUef|(EUF
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d o n t  l'U tilité  d a n s  
. la  Cuisine j o u r n a l i è r e  

e s t  fn co n lestn ù le .
SE VEND CHtZÏOlJS LES EPICIERS
ET "(îf.'RCHÀNSS CE COMESTIBLES.

VINS ROÜGES DE SAINT-EMILION

FRUITIER-ROULLEAU
Domaine de Badon — P r o p r i é t a i r e  — Domaine de la Vallée

1er cru de St-Emilion S A I N T - E M I L I O N  ( G I R O N D E )
Envoi de prix-courants et échantillons sur demande 

A B S O L U M E N T  D E  C O N F I A N C E  
S’ad resser pour références su r Place au bureau  du Journal

CIGARETTES INDIENNES 
c-£ G R LV IA U LT & Ci»

KVniü.ly 11 |ilu* <-:1i, u<‘ô connu, contre 
l’ASTHME f  OPPRESSION, l’INSOMNIE 

I s  C A T A R R H E  c i p o u r faciliter 
lEXPECTORA TION.

2  1. DépCt touU s Pharm acie! 2  t.

f f  ” '  \  - b  n p  r - E n B  KTM BÊ8ÊNÊRATEUB DES CHEVEUX'
h Q W  \  AVEZ-'ioUS DES CHEVEUX G R I S ?

'XVEZ-VQUS DES P E L L I C U L E S ?  
B M Ù  VOS CHEVEUX SONT-ILS FAIBLES
P p .f j  OU TOMBENT- ILS ?

é p lo y e z  le  R O Y A L  W IN D S O R  q u i
re n d  A ux Cheveux: g r is  la  oou leur «t la  
- n.ituroGK.s de l t  Jeunesse. II

a r rê te  la  c h u te  a è e u n d v e u x  e t  f a i t  d te p a ra itre  les P ellicu les. I l ea t le  
SE U L  R é g é n é ra te u r  d es C hev eu x  rhôdaillè . R é su lta ts  inesp érés . — 
V e n te  to u jo u rs  c ro issa n te . — . Exi^or su r les flaoons les mots ROYAL 
WINDSOR.—Se trouve c.iic'7. Coiffcur;$--ParfuifleiH*s;,en flacons e t dem i-ibrhr.s.

Dépôt : 28, ru s d'Enghicn, PARIS ^
E n v o i  f r a n c o  s u r  d e m a n d e  d u  P r o s p e c t u s  

o o n t e n a n t  d é t a i l s  e t  a t t e s t a t i o n s .

A rm entières cbez M- VIVIEZ, coiff.-parf., m e  Nationale

I M P R I M E R I E - L I B R A I R I E ,  T Y P O G R A P H I E  & L I T H O G R A P H I E
T ê t e s  d e  L e t t r e s . — F a c t u r e s . - 

Le t t r e s  m o r t u a ir e s  ( in se r t io n  

g ra tu i te  d a n s  le  jo u r n a l) .  — 

E n v e l o p p e s . — P r o g r a m m e s . - 

Ca r n e t s  a  s o u c h e s . — 

S o u v e n ir s  m o r t u a ir e s . —■ 

L e t t r j^  d é  f a ir e  p a r t

d e  MARIAGES ET DE NAISSANCES. -

T im b r e s  e n  c a o u t c h o u c s  •«* 

E n c r e  a  p o Ly g r a p h ie r

Ca r t e s  d e  v is it e . —  Ma n d a t s  

A v is  d e  p a s s a g e . — JOURNAL D’ARMENTIÊRES
A f f ic h e s  d e  t o u s  f o r m a t s  

e t  d e  d if f é r e n t e s  c o u l e u r s . 

Me n u s . — B r o c h u r e s . — 

Mé m o r a n d u m s . —  

Dé c l a r a t io n s  d e  m is e  d e  f e u . 

R e g is t r e s . — Cir c u l a ir e s . • 

Ca r t e s  d ’a d r e s s e . —  

Ca c h e t s  p o u r  t o m b o l a s .

E d o u a r d  R A M O N
Rue de Lille, 90

A R M  E N  T I È R E S

A céder de su ile pour cause de double 
em ploi un

10, Rue des Jésuites, ARMENTIÈRES

R eliures en tous genres 
Fabrip de cartoas pour barasi et M u r

g r o s  e t  d é t a i l  

P r i x  m o d é r é s
Cartons pour plans et dessins 

ainsi que pour R obes et Manteletg 
LE TOUT SUR M ESURE

bien achalandé de m e r c e r i e ,  
rouennerfe ,  draperie,étoffes.

S’adresser m e  des Jésuites, n° 77.
a c 30 d 1445

Place de la République et rue Sadi- 
Carnot, 54 à usage bourgeois ou 
d’em ployé de com merce. — S’adres
ser 32, .Epe des Retours, chez M1”'  
Yv« W illem anne. a c 1403

Armentières, typ. E.RAMON Le Propriétaire-Gérant, E. RAMON

t

i
c
1

t
I

c
S
I

1
1
à

I
r
E
a
1
1

1.
1
E ' 
a
d

e
i
i

c
a

1:
ç
ï

t
i

d
r
r

1
t

I

i
i

t
i
1

1

1

I

2 5 e A N N É E  —  N ° 2 BUREAUX rue de Lille 90, ARMENTIÈRES VENDREDI 4 JANVIER 1904

ABONNEMENTS :
\  .LUE — 6 mois . 3 .7 5

id. 1 an . . 7-00
N O R D  &  P A S -d e -C A L A I S  
1 an . . . • • ^ -150

a u t r e s  d é p a r t e m e n t s

1 a n ................................. 9 .0 0
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Armentières, le 3 Janvier 1901.

L A  P O L I T I Q U E
Ce siècle finit m a l ?  s ’écriait ,  au 

début  d'ur»e plaidoirie célèbre,  lo 
chef ac tuel du gou ve rnem en t .  Il ne 
songeait  sans  doute  pas,  nous  vou
lons le croi re ,  à ce mom en t ,  que 
lui môme con tr ibue ra i t  à re n d re  
celle fin plus mauvaise  encore.
^ 1 1  ast difficile, en  effet, d ’envisa
ger s ituat ion plus inqu ié t ante ,  de 
q u e lque  côté q u ’on veuille porter- 
1 examen .  Point  n 'es t  besoin  d ’êt re 
d espi i t  pess imis te ,  pour  consta ter  
aussi  b ien  les difficultés en p r é s e n 
ce desquelles la F ran ce  se t rouva à 
l’extér ieur ,  que  les. compl icat ions  
q u ’une poli t ique de M C taire9 ,  gro s 
ses de conséquences ,  a soulevées à 
l’in tér ieu r .

Au dehors ,  not re  action se t rou
ve, a la fois, paralysée et d im in u é e  
par  sui te d ’une t endance  t rop m a 
nifeste d u  quai  d Orsay,  à ne con
t rar ier  en n e u  les prétent iou* de 
l’AngU te rr e ,  et en m êm e  temps 
compro mise  pa r  suite de f roisse
ments  évidents  avec la Russ ie .  Le 
manifeste  de Léon XIII vient,  par 
surcroi t ,  d é m o n t r e r  que  nous  m a r 
chons  vers un isolement  dont  les 
résultats  seront  dificiles à paralyser

Ici nousass is tons  à l ' abaissement  
du Par lement .  A la ch a m b re ,  u 
majori té discipl inée u ’acceple  m ê
m e plus les discuss ions  et vote sui- 
vaut le mot  d ’ordre  donné ,  sans  se 
soucier a u t r e m e n t  des pr incipes  
dont  radicaux et socialistes par la ient  
si haut  jadis.  Au Sénat ,  dans  celte 

smblé qui  jou a  un m om en t ,

il suffit d ’un# infime minor i té  d an s  
le pays, mais  se t rouvant  major i té  
d j n s  la C h a m b r e  et possédant  le 
go uvarnam eu t ,  p ou r  c o m pro m e t t re  
l’av eni r  d ’une g ra nde  nat ion de 
m a n d a n t  s eu lem an t  à t ravail ler  en 
paix.

Non con ten ts .des  agitat ions  pai  
sées,  ces maî t res  du jo u r  aborden t  
le nouveau siècle,  la m enace  à la 
bouche.  Ils ne sont  pas au bout  de 
leu r  œ u v re  de proscr ip t ion et de 
hain e  et leur  eu t re pr iso  con tre  les 
assosi i t ions  doit veni r  compléte r  
les projets an t i l ibéraux  déposés  dé
i n 

d é p e n d a n t ,  ne pa rd on s  j am a is  
l’espr it .  On veut  enleve r  au  p - 
t ron,  à 1 ouvr ier ,au  père  de famille 
à tous  les citoyens,  l’exercice de la 
l iber té .  Les  jacobins  d ’a u j o u r d ’hui 
t en t en t  co m m e leurs  devanciors ,  
d ’ins tal ler  un  gouvernem en t  à eux, 
mais  n ’y réuss i ront  pas davantage  
Dans la médiocra t ie  actuel le,  ' que  
do m iue dans  le P a r l em e n t ,  ils p e u 
vent  a r r iver  à un  t r i o m p h e  pa .sa- 
ger .  Mais, ces réact ions sont d ’au 
tant  plus ép h é m é re s  qu'el los  sont 
p e u  mesurées .  Elles ne  s au ra i en t  
cons t i tue r  un rég ime déf in it i f ,  car 
il n ’y a pas de droi t  con tr e  le droi t .

L Ë T T K E D E  P A R I S
Le 2 Janv iar  1901.

- F in  el com m encem ent de siècle — 
Mêmes tem ps, m êm es m œ urs.

Le héros du  jo u r , le co m m andan t 
C uignet el le M inistre  de la Guerre.
— Le p r i x  d ’u n  acqu ittem ent — Le  
général A n d ré  à  N u its  et à B eaune.

assemblé  qui  jou a  uu mom en t ,  un i — Le  bon p la is ir  d a n s l ’avancem ent
rôle uti le dans  la R ép u b l iq u e ,  en nttttta tre
é tu d ia n t  les lois hât ives  de plus 
p r è s ,  en déf endant  ce qui  c o n s t i 
tue la t radi t ion  de la Révolut ion on 
ne  sait  plus q u ’obéi r  aux in jonc
tions du  prés idont  du  conseil ,  
pou r  c o m d a m n e r  x o m m o  Haute -  
Cour  ou pour  adop ter  les fantaisies 
f inancières .

Cepeudan t ,  las grèves  se m u l t i 
p l iant ;  l’indus t r i e  sa d e m a n d e  co m
m en t  elle v ivrasous le ré g tma q u ’on 
lui propose;  si l’a rm é e  n ’est  pas 
encore  com plè tem en t  désorganisée  
ce n ’est  pas la faute de i\L André ,  
q u a n d  à la jus tice,  j amais  on n ’a 
osé lui d e m a n d e r  au tan t  de services

Aiasi ,  au l en dem ain  du celte a d 
m irab le  mani fes ta t ion  l ’iuitiat ive 
individuelle de l’Exposi t ion,  a 
l ’h eu r e  m êm e  où la génie h u m a i n  
a l l i rme «as conquê tes  p r a i i g i a u s e s

Le pape et la France.
E n  passan t  d ’une a a n é e  à l ’aut r e ,  

nous  som m es  ent rés  dans  un n o u 
veau siècle.  L ’a n n é e  nouvel le nous 
appor tera- t -e l le  p lus  de ca lme ? 
Réal is era- t -e l le  l’apa isom ent  et une  
mei l leure  pol it ique,  selon les vœux 
ar den t s  de l’opinion ? Il faut  l’es
p é r e r  pour  la F ran c e  et po u r  les 
l ibres  ins t i tu t ions  q u ’elles s ’est 
données .

Quo iq u ’il en soit les début s  de la 
nouvel le an n é e  ne nous  change 
guère  de la fin de celle de  1900. Ce 
n ’e i t  pas s eu lement  au  point de 
vue c l imaté r iq ue  qu e l’on 110 s’a
perçoi t  pas du c h a n g e m e n t  ; la m a 
n ière  dont  sont di rigés les affaires 
pu b l iques  présen te  aussi  la m êm e 
uniformité .

Vous connaissez la p ours u i t e  in
tentée  par  le héros du jour  — j ’ai 
n o m m é  le général  André ,  m in is t re  
de la guer re  — contre  le c o m m a n 
dan t  Cuignet ,  pour  avoir publ ié et 
laissé pub l i e r  les let tres pa r le squel -  
les il aocu9ait ne t temen t  de faux le 
texte officiel de la dépêche Paniz- 
zardi.  Le c o m m an d a n t  Cuignet  a 
dû  comparaî t r e  devant  un Conssil  
d 'E u q u ê te  composé de deux g é n é 
raux ; d ’u n  colonel et de deux 
c o m m a n d a n t s  pour  s ’expl iquer  sur  
ces publ ica t ions .En  out re  des q u e s 
tions que  le Conseil a dû poser à 
cette occasion à l’officier incr iminé  
le Conseil  avait  à se prono nc er  su r  
le point  de savoir a s’il y avait lieu 
de prononc er  la mise i  la ré forme 
du c o m m a n d a n t  Cuignet  ». La ré- 
po se du Conseil d 'E nqu ê te  a été 
négat ive ,par  q u a ' r e  vo ixeont re un e.

Il semble  que dans  ces cond i
tions,  il n ’y avait plus q u ’à re n d re  
la l iberté au c o m m a n d a n t  Cuignet .  
Lo généra l  A ndré  n# l'a pas e n t e n 
du ainsi ,  et il a infligé à son s u 
bo rd onné U peine  de soixante jo 1rs 
d ’ar rê t  de for teresse.Dans  ces con
di tions on es t  en droi t  de se de
m a n d e r  à quo i  pouvait  bien servi r  
la r éun ion du  Conseil d ’E nquê te  
p u i s q u ’il devait  ê t re  tenu si peu 
compte  de son avis.

Ce n ’*st pas seu lement  par  cet 
incident  grave que le héros  du jo u r  
qui orne  le cabinet  Wa ldeck -Rous -  
seau v ent  de se s ignaler .  Ses d i s 
cours  de Nui ts  et de Beaune ont 
eu t rop de re ten t is sement  pou r  que  
je puisse las passer  sous silence.

A Nui ts ,  c était  l’ann iversa i re  de 
la batai lle où les Français ,  b ien  
que  battus,  infl igèrent  aux Alle
mands ,  il y a t iLüte ans ,  des p e r 
tes considérables .

Le général  André  a par lé ,  là, 
co m m e s ’il avait été l’un des héros  
de cette j ou rn ée  sanglante  qui  d é 
t ermina la re tra i te  de l ’a r m é e  de 
W e r d e r  vers Raifort.  De plus,  ni  
lui, ni les aut res  o ra teu rs  n ’ont 
songé à glorifier le nom du j eu ne 
généra l  en chef  qu i  co m m an da i t  
nos t roupes .  N ’avaient -i ls  donc 
jam ai s  e n t e n d u  pâ i l e r  de ce j eu n e  
officier d ’état  major ,  échappé  de 
Metz, qui  après  avoir dirigé si 
va i l l am m ent  une  division im pro v i 
sée con tre  les Al lemands,  revenai t  
à Par is  p o u r  sauver  le général  
Chanzy de* m.uns  des fédérés de 
la co m m u n » ,  et mourai t  ensui te  
misérabl amônt ,  de privat ions  et de 
soutf rances ,  pou r  n ’avoir pas voulu 
acéep ter  la ré trogradat ion que  lui

avait infligée la commiss ion des 
grades  ?

A Beaun a le généra l  And ré  a 
t enu  nn langage te l lement  excessif 
et,  p a r * in s t an t ,  r id icule dans  la 
forme violente et comminato i re ,  
q u ’il n ’a pas osé en a s s u m er  la res
ponsabil i té  devant  la C h am b re  
q u a n d  M. Drake,  député  d ’Indre-et - 
Loire,  lui a d e m a n d é  des expl ica
tions. Il est difficile, en effet d ’ad 
met t re  q u ’un m in is t re  puisse,  co m 
me 1 a fait  le généra l  André ,  p r e n 
dre  le publ ic  pour  conf ident  d ’une 
invention mil i tai re « qui  doit m e t 
tre la F ra nce  à latête des nation»#, 
et « regre t te r  ensu i te  de ne p ouvo ir  
s ’en serv ir  con tre  ceux q u i  ont  
fait passer la pol it ique personnel le  
avant  les intérê ts  du pays »

La tin de la h a r an g u e  min is t é
rielle est aussi  violente et i n c o m 
préhens ib le  que  les passages qui  la 
précèdent, à moins  que  sous une 
forme triviale le généra l  ait e n t e n 
du proférer  une  menace  odieuse.  
Que signifient en effet, ces p a r o 
les : c La tâche que  je me suis i m 
posée,  je l’accompl i ra i  envers et 
contre  tous. J ' i rai  j u s q u ’au bout. . .  
Je res terai ,  et je 11e sor t i rai  du m i 
nis tère que  les pieds d e v a n t?  »

Le zèle démol is seu r  du général  
André  11e sa ralent it  d ’aUleurs pas. 
Le nouveau décret  qui  v ient  da 
para î t re  sur  le c lassement  des of
ficiers complète l’œ uvre  d ’a r b i t r a i 
re q u ’il a commencé au mois d ’oc
tobre  dernie r .  Ainsi  les officiers 
n ’au ron t  plus  déso rmais  aucune  
espèce da garant ie  pour  leur  s i tua
tion présente <?t pour  leur avenir  ; 
leur des t inée  sera e n t i è r em en t  s u 
bordonné  au bon p l u i s i r d u  m in i s 
t re.  C’est  ce qui  ressort  du  n o j v a l  
ukase ministér ie l  au bas duquel  
M. Loubet  a eu la faiblesse à mon 
avis d ’sppo ser  sa s ignature.

Il est clair  q u ’un tel état  de c h o 
ses ne peut  se pro longer  sans  d a n 
ger  pou r  le pays.

*
¥ •

Un événem en t  grave,  in té ressant  
à la fois la poli t ique in té r i eu re  et 
nos in lé iê t s  à l’extér ieur ,  vient de 
se produ i re  avec la lettre q u ’a écri te 
le pape Léon XIII au cardinal  a r 
chevêque de Paris,  au sujet  des 
projets du min is t ère  vis-à-vis des 
congrégat ions  en généra l  et  contre 
les missions  dont  la F ran c e  est la 
protec t rice  sécula ire.  Dans celte 
lettre,  r e m a rq u ab le  par  l’élévation 
de la pensée  et la noblesse du l an 
gage, le pape no d iss imule  pas les

dange rs  que  p ré sen ten t  pour  la 
F ran ce  la cont inuat ion des per sé
cut ions  dans  les ins ti tu tions ca tho
l iques  sont  menacées,  Il laisse en-  
t e n d re q u e  d ’aut res  gouve rnem en ts  
ne  d em an d e ra i e n t  pas mieux que  
de su p p lan te r  la R ép u b l iq u e  f r an 
çaise dans  le rôle de protect ion 
q u ’elle a à re m p l i r  su r  toutes les 
missions  ca thol iques ,  en  Or ien t  et 
en E x t rê m e-O ri en t ,  et com bi en  il 
lui sera i t  pénible  d ’êt re obligé de 
to u rn e r  ses regards  vers eux.

Voilà au bord de quel  précipice 
nous  a condui ts  la poli tique q u e  ca 
rac tér isent  les projets contre la li
be r té  de l’en se ig n em en t  et  contre  
la l iberté d ’association.  Les r e p r é 
sen tan ts  du pays com prendron t- i l s  
enfin q u ’il* doivent  à tout  prix 
con ju re r  le danger  qu i  menace  a in 
si la F rance  dans  ses plus précieux 
in térê ts  au dedang et au d e h o r s ?
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Les récept ions  officielles du 1er 
janv ie r  ont été très bri l lantes  : a u 
cu n e  note d iscordante n ’en a t rou 
blé l’ha rmonie .

— Lo Jo u rn a l Officiel a publié 
h i e r  le texte de la loi re ative aux 
taxes de r e m p lacem en t  des droits 
d octroi de la ville de Paris.

— Le tsar,  com plèt em en t  ré labli  
a passé eu revue,  à Livadia,  les 
t roupes  revenue» de Chine  s u r  le 

"paquebot  Ville-de Tam atave.
— Hier,  a eu lieu,  à Madrid,  

l’inaugurat ion solennel le de la s t a 
tue  de Canovas del Caalillo, érigée 
sur  la place du Sénat .  La "leine 
régente  présidait  la cérémonie .

Le vote de la convention relative 
à la Dette ex tér ieu re  n ’a pu avoir 
l ieu le 31 déc em bre ,  avant  minu i t .  
Il faudra donc négocier un nouvel 
accerd.

— La prolongation du congé du 
comte  Nigra,  am b assa d eu r  d ’Italie 
à Vienne,  avait d o n n é t pa is sance  
au brui t  d ’un ref roidissement  e n 
tre les gouvernem en ts  aut r ichien  
et i talien.  I f  Agence ita lienne  se dit 
autor isée à d é m e u l i r c e  brui t .

— Les a u t Q i i t é s  du Cap ont 
adressé  uu appel  à la populat ion 
de la colonie pour lui • d e m a n d e r  
de coopéie r  à ia rés is tance contre 
les Boers,  qui  se sont  avancés j u s 
q u ’à Middleburg.

Les dépêches  s ignalent  que  p lu 
s ieurs  t rains  ont  été ar rêté*  p a r  
les Boers.
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UN  G E N T I L H O M M E
D E  G R A N D  C H E M I N

par Xavier de Montépin
.Enfin, un miroir de Venise, deux ou 

trois tableaux précieux et des trophées  
des armas les plus magnifique* et las 
plus rares complétaient l’ameublement  
de cette chambre d igne d’un roi, et 
qu éclairait un lustre à cinqbranches 
suspendu au plafond.

Le major n’était cependant pas le 
moins du, monde un de ces bandits 
peétiquee et rêveurs, com m e on en 
trouve dans le beau d^ame de Schil
ler et dans les romans de l’ancienne  
époque.

C’était un brigand tout k  fait réalis
te, — un véritable voleur de grand  
chemin.

Nous lui avons déjà entendu dire à 
lu i-même qu’il était français.

Il avait quarante ans environ, — une  
figura large et vigoureusement enlu
minée, encadrée dans les massifs d’une 
barbe d’un brun fauve.

Sa taille était moyenne et un peu 
épaisse. — U commençait à prendre du 
ventre.

Son costuma était toujours propre 
mais n'affichait pas la moindre préten
tion à l’élégance.

Il portait sans cesse à la ceinture un 
poignard et d«s pistolets ; mais ces

armes étaient d’une excessive simpli
cité, et il laiisait suspendus aux tro
phées de sa chambre à coucher’ les poi
gnard* à lame* m oresqussà  la liraeda-  
masquinée et à la poignée d’or incrus
tée ds pierres précieuses, et le* pis
tolets aux pommeaux ciselés et garnis  
d’argent

Le major aimait par dessus tout la 
b a D n e - c h è r e .

Il s’asseyait volontiers à table, vers 
huit heürss du soir, pour ne quitter la 
place qu’à dix heures du matin.

Il buvait com m e le fameux maréchal 
duc de Bassompierru. Les vins les plus 
finsengloutis à doses énormes,ne parve
naient pas m êm e à lui procurer une 
ébriosité légère, — seulement son nez, 
tout constéllé de rubis vinsux,était uns 
irrécusable preuve da son intsmpérance  
habituelle.

Personne dans toute la troupe n’était 
capable de lui tenir tête, pas plus à ta
ble que dans une lutte, car sa force 
était herculéenne, com m e s* tête était 
inébranl blé.

La major n’était pas précisément 
cruel.

Il ne versait point le  sang unique
ment pour le plaisir de le verser, — il 
laissait la vie sauve à ceux qui n ’essay
aient point de se  défendre.

Mais la moindre résistance l’exaspé
rait et, alors, il tuait un homme sans  
plus de souci ni de remords qu'il n’en 
ressentait pour tuer une allouette.

Le lieutenant Karl se  rapprochait d a 
vantage, du moins quant au physi
que, de ce type convenu du bandit

romanesque.
C'était un étudiant allemaud c h ü s é  

de I Uuiversité pour ses désordre* et 
renié par s i  famille qui s’était jeié par 
désespoir dans le brigandage et était 
devenu le bras droit du major.

Le lieutenant Karl, jeune homme d e  
vingt-six ou vingt sept ans, avait un 
visage pâle et déjà flétri, entouré de 
longs cheveux noirï dont il prenait un 
soio tout particulier.

Une extrême maigreur rendait plus 
remarquable encore sa haute taille, 
souple comme un peuphar que fouette 
l’orage.

Il portait la moustache en croc, et il 
affectait d’être toujours vêtu de noir.

Ce jeune homm e, d’une nature ar
dente et sensuelle, avec un goût ou 
plûtot avec une passion effréDée pour 
les plaisirs.

La soif des voluptés avait fait de lut 
un gentilhomme de grand chemin.

Ses vices se mêlaient d’ailleurs de je 
ne sais quoi de chsvaleresque.et sa bra
voure allait jusqu’à la témérité.

Le lieutenant Karl, d’ailleurs, ne de
vant point jouer un rôle important dans 
ce récit nous n’en dirons pas davantage 
sur son compte.

II

LE RAPPOF.T

Dani* Pouliiller réunissait en lui 
toutes les condition* requises pour d e 
venir un bandit modèle.

Audace, — résolution, sang-froid, — 
rien ne lui manquait. •• Nous savons

d ép lus  qu’il n ’avait point de préjugés, 
et que sa conscience était élastique.

Il venait donc d’embrasser sous la 
conduite du major, la carrière qui con 
venait le mieux à une nature com m e la 
sienne, et nous n ’avons pas besoin d’a
jouter qu’il s s  distingua dès ses  premiers 
pas dans cette carrière.

Passons rapidement sur un intervalle 
de quelques mois avant d’arriver plus 
vite à des Dits d’un plus grand in 
térêt.

Denis ^tait devenu en quelque s o r t e  
le favori e l l e  confident du major,qui ne 
manquait j uirais'le le consulter a v a L t  
d ’entreprendre une expédition.

Cette confiance e ter t  attachement du 
capitaine rendaient Poulailler lieutenant 
de fait, — mai* il ne .l’était pas de 
droit.

Karl portait le titre de lieutenant et 
touchait sa double psrt de butiQ.

Denis, quoique son iofluence sur le 
ruajor lût presque sans bornes n ’était 
considéré que comme un simple m em 
bre de la troupe.

Cet état de ch o ie  mécontentait égale-  
Ktrl et Denis.

Le premier, parce qu’il sa voyait dé 
poisédé complètement do sa supériori
té morale et de ion  autorité

Le second, parce que sa cupidité s’ir
ritait des avantages pécuniaires accoi - 
dés au lieutenant.

D« là une haiûe profonde entre eus 
deux hommes, — haine d’autant pl .s 
terrible qu’elle était plus sourde et ne 
se manifestait par aucun éclat.

Un soir, à table le lieutenant Karl,

iusulta Déni*, pojr ainsi dire sans mo
tif, et lui jet 1 à la tête un gobelet rem 
pli de vin

D ni* évita 1î coup, mais, rendu fu
rieux per celte brutala agression, il se 
précipita, un couteau à la main sur 
Karl.

Lé major fit un s igae  et plusieurs 
hommes séparérèrent les deux adver
saires.

— Major ! . . .  — s ’écria DeDis, — 
pourquoi m’empêcher de me venger ? 
— J'insulte que j’aie reçue est mortellj  
et veut du s m g  ! . . .

— Elle eu aura, — répartit la chef 
avec le plus g r a n d  S3ng*froid.

— Alors ordonnez qu’on nou» laisse 
libres.

— Vous le serez dans un instant.
— Pourquoi p<s tout de  suite.
— Parce que entre g ns d’honneur,  

il doit y avoir un combat et Don uoe  
b oucherie .. .  — On va vous donner des  
épées, et vous vous mesurerez loyale
ment.

— A la bonne heurs, — rérondit De
nis.

Un homme d e là  b ind e al!i chercher 
deux de ces longues et lo irde épées de 
forme antique, — dont aujourd’hui en-  
cor ' les étudiants allemands ss  servent 
pojr vider leurs querellî.®.

Chacun des adversaires prit une de 
ces arme*

Ktrl. malgré son incontestable cou
rage,ét ii plus pâle qu’à l’ordinaire.«A

A suivre). .


